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El EIENPIO DE BUHES 
lili a d e l a n t e , c u a n d o h a y a q u e re -

CL /^ feriiñf a t r a n s í o r m a c i o n e s y m e j o r a s 
f |L j e n los p u e b l o s g e r u n d e n s e s , h a b r á q u e 
I ^ l ' n c i t a r en l u g a r de h o n o r , y po r d e r e c h o 
1 i I p r o p i o , a B l a n e s y a sus g e n t e s . Me 

9Kk n L h a i m p r e s i o n a d o la v i s i t a a la vi l la 
j / fnt b l a n d e n s e . El r e c o r r i d o e f e c t u a d o pcfr 
I ' \ t H | ^ l a p o b l a c i ó n . L a c o n t e m p l a c i ó n d e los 
I « f̂% d i spos i t ivos m e c á n i c o s p a r a el s u m i ­

n i s t r o de a g u a p o t a b l e , y de l a acc ión 
p r o f u n d a e n el á m b i t o d o c e n t e . " U n a 
e j e c u t o r i a e j e m p l a r " , t i t u l á b a m o s , y es 

r j ' ^ ^ fjg c i e r to . El equ ipo m u n i c i p a l f u n c i o n a a 
'^m'^M""^ p l e n o r e n d i m i e n t o p o r t o d o s s u s en ­

g r a n a j e s . No- h a y h o m b r e s a i s l a d o s ; 
h a y equipo, a u n q u e , l ó g i c a m e n t e , aqué l los i n t e g r a n és t e . 
Y los t e n i e n t e s d e a l c a l d e y los c o n c e j a l e s r i v a l i z a n c o n 
don D o m i n g o Val ls e n la p e r c e p c i ó n d e las n e c e s i d a d e s y 
en la c a p a c i d a d d e a f r o n t a r l a s . 

N a t u r a l m e n t e , u n a p o b l a c i ó n v e r a n i e g a q u e d e t e n e r 
u n censo m u y e s t a b l e de q u i n c e mil c i u d a d a n o s , p a s a d e 
la n o c h e a la m a ñ a n a a los s e s e n t a mil , t i e n e q u e p o s e e r 
u n a t a l c a p a c i d a d d e i m p r o v i s a c i ó n p o r p a r t e d e s u s r ec ­
tores que s i e m p r e e s t á a l b o r d e del d e s a l i e n t o , o que p o r 
el c o n t r a r i o , se m a n t e n g a f i r m e a b a s e d e u n e n t u s i a s m o 
s in f i s u r a s y m e d i a n t e u n a s o l i d a r i d a d a p r u e b a d e f ra­
casos, de a d m i n i s t r a d o r e s y a d m i n i s t r a d o s . 

El G o b e r n a d o r Civil, el sub je fe p r o v i n c i a l de l Movi­
m i e n t o , el d e l e g a d o de l M i n i s t e r i o de T r a b a j o , el d e l e g a d o 
del Min i s t e r i o de E d u c a c i ó n y Cienc ia , el d e l e g a d o d e S in -
d ie t ados , el i n s p e c t o r j e fe de E n s e ñ a n z a P r imar i a . . . , e s tu ­
v ieron e n B l a n e s , e n p l e n a " F e s t a Ma jo r " , e inspecc io­
n a r o n la l a b o r m u n i c i p a l de u n a ñ o . Ni qué dec i r t i e n e 
que a b a n d o n a r o n l a vi l la m a r i n e r a e n t e r a m e n t e sa t i s fe ­
chos . 

C o n t e m p l a b a n u n a s i n s t a l a c i o n e s que hoy p e r m i t e n la 
e levación a los d e p ó s i t o s g e n e r a l e s p a r a el s u m i n i s t r o le 
a g u a p o t a b l e a la pob l ac ión , de 10.500 l i t ros po r m i n u t o 
t r a s se r t r a t a d o el liq-iaido. e n l a e s t a c i ó n p o t a b i l i z a d o r a d e 
cloro gaseoso . E i n a u g u r a r o n kiis ú l t i m o s d i spos i t ivos i n s ­
t a l ados , po r v a l o r de m á s de c inco mi l l ones de p e s e t a s . 
B lanes es la ú n i c a p o b l a c i ó n de la r eg ión c a t a l a n a q u e 
con u n a p o b l a c i ó n d e s e s e n t a mi l h a b i t a n t e s e n e s to s 
meses , p u e d e d a r a g u a r o b r a d a y p u r í s i m a l a s 24 h o r a s 
del día . L a v is ión de a q u e l l a f o r m i d a b l e t o r r e n t e r a que 
m a n t e n í a t o t a l m e n t e l l enos los d e p ó s i t o s g i g a n t e s del ce­
rril lo, e r a a u t é n t i c a m e n t e c o n f o r t a d o r a . 

El o t ro c a p í t u l o f u n d a m e n t a l de la g e s t i ó n m u n i c i p a l 
b l a n d e n s e d e u n a ñ o , es el d e l a C u l t u r a . F u e v i s i t ado , y 
se i n a u g u r a r á el p r ó x i m o Curso , el g r a n G r u p o Esco l a r 
de Val ldol i tg , y con 16 a u l a s , p a r v u l a r i o , c o m e d o r y vi­
v i e n d a s p a r a los m a e s t r o s , q u e s u p o n e u n p r e s u p u e s t o d e 
ocho m i l l ones y m e d i o de p e s e t a s . 

F u e v i s i t a d a la C a s a de C u l t u r a , e n o b r a s , que se es­
p e r a i n a u g u r a r el p r ó x i m o 1 d e o c t u b r e , y q u e t e n d r á 
c a p a c i d a d p a r a 266 a l u m n o s , con u n p r e s u p u e s t o d e cas i 
seis mi l lones d e p e s e t a s . 

Y fue v i s i t a d o e i n a u g u r a d o el G r u p o E s c o l a r "Mosén 
J o a n Ba t l l e " , con 16 a u l a s , comedor , g i m n a s i o y v iv i endas 
p a r a los m a e s t r o s , con p r e s u p u e s t o d e cas i c inco m i ­
llones. C o m o di jo el G o b e r n a d o r , t o d o es to n o p u e d e se r 
sino el r e s u l t a d o de la s o l i d a r i d a d y de l s e n t i d o c o m u ­
n i ta r io . Que es , c l a ro , u n a lecc ión po l í t i c a p e r m a n e n t e . 
Que es u n m e n s a j e d e e f icac ia y de e s p e r a n z a p a r a todos . 
Que es r e n o v a r c a d a m a ñ a n a lo que se n o s conf ió y do­
tar lo d e v a r i o y r i co c o n t e n i d o . Que es t r a b a j a r c o n p a ­
sión g e n e r a d a e n l a i n s a t i s f a c c i ó n que p r o d u c e aque l lo 
que q u e r e m o s m e j o r . 

R e p i t o q u e l a lecc ión d e B l a n e s h a d e se r e j e m p l o 
p a r a t o d a l a p r o v i n c i a . U n a especie de r e v á l i d a a n u a l d e 
au toex igenc i a y d e s a n o orgul lo . 

Programas de Televisión y Kaáh 
TELEVISIÓN E S P A J S O L A 

Sobremesa 
1,45, Carta de ajuste: Atahualpa 

Yupanqui; 2,00, Apertura y presen­
tación; 2,02, Panorama de actuali­
dad; 3,00, Noticias a las tres; 3,25, 
Avances; 3,30, Manos al volante; 
4,00, Embrujada. "La ensalada "Cé­
sar" de Samantha". (Samantha 
quiere sorprender a Darrin con 
una ensalada "Cesar", pero al ha­
cer el hechizo aparece en realidad 
Julio César); 4,30, Nivel de vida; 
5.00, Hablemos de España; 5,15, 
Despedida y Cierre. 

Tarde 
7,15, Carta de ajuste; Música pa­

ra muñecos de trapo; 7,30, Apertu­
ra y presentación; 7,32, Tarzán: 

."Los gigantes movedizos". (Una 
compañía quiere volar montañas 
para una obra de ingeniería. Tar­
zán y los indígenas advierten que 
estas tierras son movedizas y pue­
den ocasionar una catástrofe); 
8,29, Avances; 8,30, Este Planeta: 
El Planeta se divierte. 

Noche 
8,55, Esta noche...; 9,00, Novela: 

"El río que nace en junio. Capí­
tulo III) ; 9,30, Telediario; 9,55, 

' Avances; 10,00, Maribel, de Alfon-
; SO Paso: La llave de la despensa. 

(Maribel sirve en casa de doña 
Marilú y de su hija Beatriz. Perte­
necen al mundo de la modesta cla­
se media y se niegan a admitir esa 

c tremenda verdad de que el padre, 
a) morir, "se llevó la llave de la 
despensa". Por un extraño azar, 
Maribel habla' con su amiga Patro 
que ha sido engañada por un fal­
so estudiante que la ha desposeí­
do de todos sus ahorros, y por ex­
traño azar Maribel evita que Bea­
triz caiga én una similar estratage­
ma); 10,30, Mannix: "Dormido en 
la profundidad". (Aparece ahogado 
un hombre en el mar, que era 
campeón de natación. Su esposa 
cree que es un crimen y contrata 
a Mannix para descubrir al crimi­
nal); 11,30, Segundos fuera; 12,00, 
Veinticuatro horas; 0,15, Los miér­
coles de Pablo VI; 0,25, Despedida 
y cierre. 

LA VOZ Di ; G E R O N A 

i.OO. Bon dia , G i r o n a ! ; 8.05, 
Feliz despe r t a r ; 8,30, D i s c o t e c a ; 
10,00, Mundo m u s i c a l ; 11,00, Lo 
que dice la p r e n s a n a c i o n a l y 
extranjera; 11,05, R u e d a d e 
canciones; 11,40, D e c o r a c i ó n a l 

t l í ía; 11,45, F e r i a de m e l o d í a s ; 
12,02. Tocadiscos; 12,38, G e r o n a 

.ganadera; 13,00, M e l o m a i i í a ; 
13,30, Voces; a m i g a s ; 13,4«, 

,Cambios de l a Bolsa f a c i l i t a d o s 
por el Banco de B i l b a o ; . 13,50, 

. La oficina de co locac ión infor -
ar, 14,00 , ,Caleidoscopio; 14,13, 
•Avance discos d e d i c a d o s ; 14,30, 

llaario h a b l a d o d e R N E ; 15,05, 

GGRona CAPITAL 

Se soprime el límiie aciual de los | años para aceptar la aliliaclóo 
Los posibles beneficiarios c|eben acogerse al decreto 

adoptado en el último Conseio eje Miní$tr<;̂ p 
Reunión del delegado de Trobojo, don losé luís NvliiH Selio. m ios í D f m i u e s 

Ayer, a pr imera hora de la tarde, 
el delegado provincial de Trabajo, 
don José Luis Muñoz Selma, reunió 
en la sede de las Mutualidades La­
borales a los periodistas gerunden­
ses, y corresponsales de los diarios 
barceloneses para darles cuenta del 
alcance e importancia del Decreto 
adoptado por el Con.sejo de Minis­
tros el pasado día 24, sobre la re­
gulación de Régimen Especial de la 
Seguridad Social de los Trabajado­
res por cuenta propia. Asistieron 
también al acto, el delegado de Mu­
tualidades, señor Massaguer, y los 

presidentes de las Mutualidades de 
Industr ias, Servicios y Consumo, 
inspectores de Trabajo y otras per­
sonalidades. 

Abrió el acto el delegado de Tra­
bajo, quien se congratuló de este 
pr imer contacto con los medios in­
formativos gerundenses, contacto, 
dijo, que esperaba tuviese carácter 
regular, para poder analizar los lo­
gros del Ministerio en su esfera ge­
neral y concretada a Gerona. 

IMPORTANCIA DEL DECRETO 
Se analizó, a continuación, el al-

QkQElMlkS 

50.000 gerundenses 
El Mónt 
Pequeneces 

R i t m o ; 15,30, Mus ica l 70; 16,00, 
"Diec i sé i s ; h o r a j o v e n " ; 16,50, 
¿Qu ién es . . . q u i e n ? ; 17,00, Sa ­
ludos , a m i g o s ! ; 18,00, V a r i e d a ­
d e s r a d i o f ó n i c a s ; 19,10, S a n t o 
R o s a r i o ; 19,37, P r i m a v e r a y 
m ú s i c a ; 20,30, G e r o n a a c t u a l i ­
d a d ; 21,00, P e q u e ñ o c o n c i e r t o ; 
21,30, P a s a t i e m p o ; 22,00, D i a r i o 
h a b l a d o de R N E ; 22,30, N o c t u r ­
n o c lás ico ; 23,10. B u e n a s n o ­
ches , a m i g o s ! ; 23.55, Al filo d e 
la m e d i a n o c h e ; 24,00, S u m a r i o 
y c i e r re . 

RADIO GERONA E. A. J . 38 
7,00, Apertura; 7,05, Esclat sarda-

nista; 7,15, Buenos días con músi­
ca; 8,00, Matinal Cadena S. E. R ; 
10,00, Los cuarenta principales; 
12,00, Ángelus; 12,01, Cuchi Cuchi y 
yo; 12,30, Mediodía Cadena S. E. 
R.; 13,00, Emisión, Perfil de la ta r ­
de; 14,30, Radio Nacional de Espa­
ña. Noticiaxio; 15,00, ¿A quién feli­
citamos hoy?; 16,00, Más allá de 
las estrellas. Cap. 118; 16,30, Lydia. 
Cap. 13; 17,00, Los miserables. Cap. 
83; 17,30, ídolos; Radiogramola 
Carmen. (S. E. B.); 18,30, La infa­
me. Cap. 88; 19,00, Los parientes po­
bres. Cap. 78; 19,30, Rezo del Santo 
Rosario; 19,50, Momento clásico; 
20,00, Matilde, Perico y Periquín. 
(S. E. R.) ; 20,15, Los cuarenta pr in­
cipales; 21,00, Hora exacta. San to ­
ral. Boletín Meteorológico y Car­
teleras ;21,05, Siguen Los cuarenta 
principales; 22,00, Radio Nacional 
de España. Noticiario; 22,15, Gerona 
al día; 22,30, Concierto de la no­
che; 23,00, Desfile de éxitos; 23,30, 
Papillón. Cap. 18; 24,00, Historias 
ext rañas . (S. E. R . ) ; 00,15, Discote­
ca selecta; 00,30, Poemas y cancio­
nes de ayer; 1,00, Cierre. 

Ya somos más. Que por lo vis­
to, en algunos ca.sos es lo impor­
tante. Gerona ha rebasado la pri­
mera lecha tope que se impuso 
de habitantes: 50.000. Y este me­
diodía en la alcaldía, cual si se 
t ra tara de un viajero —en reali­
dad es un viajero que emprende 
viaje—, será obsequiado P'or nues­
tra primera autoridad municipal. 

El habitante número 50.000 de 
Gerona, recién nacido, se llama 
Juan María Vicente Cabañó y sus 
padres, y por lo tanto ahora él, 
habitan en la calle del Carmen 
número 147, 1.". 

El haber llegado a este número, 
parece que en potencia humana 
se adquiere más ampliamente el 
título de ciudad. Hay que tener en 
cuenta que se t ra ta de los registra­
dos, de los fijos como les llama­
ban antes. Pues los hay que por 
una u otra razón no están en la 
lista. Y hay que tener en cuenta 
además que otros, de hecho viven, 
t rabajan y conviven en Gerona, pc-
XQ tienen su domicilio en otro 
punto , más o menos cercano, pero 
por lo cual no figuran en el re­
gistro gerundense. 

Gerona ha ido aumentando de 
censo y de habitantes en los últi­
mos años. Quizás no tanto como 
de coches la provincia, pero este 
50.000, con el primer número que 
se halla en el centro de los diez 
conocidos, ya representa un algo, 
un cierto equilibrio, se huye de lo 
pequeño y no se llega a lo gran­
de. Hay quien hn afirmado que 
sería la ciudad ideal, la-ciudad hu­
manizada, esta que está entre los 
40 y 60 mil habitantes. Pero las 

Dando cumplimiento al artícu­
lo 10 del Es ta tu to Ordenador 
de Empresas y Actividades Tu­
rísticas se pone en conocimien-
t a que el establecimiento de 
Bar - Cafetería "Babia P l a t a " 
sito en San Antonio de Calon-
ge. Paseo J. Mundet s/n. que 
hasta ahora venia funcionando 
a nombre de don Antonio Gui-
rado Rodríguez, a par t i r de es­
t a fecha lo h a r á a nombre de 
don Andrés Sala Pía. 

29 de Julio 1970. 

ciudades, por diversas razones, van 
en aumento, y así Gerona seguirá 
indudablemente hacia adelante, 
tras alcanzar esta primera cota de 
los 50.000 habitantes. . . 

EL MONT 
Tocan a su fin, las obras de la 

carretera hacia el Santuario de "La 
Mare de Déu del Mont". Y si para 
cuantos la realizan bajo el control 
del Patronato que se creó al efec­
to, resulta una especie de "sprint" 
final, ese esfuerzo final se ruega 
también a todos los fieles, que pue­
den con su aportación, activar los 
detalles, así como los del propio 
Santuario. 

El Santuario del Mont, es algo 
más que un símbolo. Es una rea­
lidad viva, que desde muchos pun­
tos de nuestra provincia, se divisa 
majestuosa. Y si subimos a él, se 
agranda más aun la perspectiva y 
nos ofrece una de les panorámicas 
más amplias, completas y bellas 
de nuestras tierras y también de 
otras provincias e incluso Francia. 

El Santuario se cerró en 1964 
ante el peligro de su estado. Se 
lanzó en aquel entonces una voz 
de alarma, que nosotros cuidamos 
también de divulgar, incluso con 
unas fotografías. Ello fue motivo 
que el problema llegara a todos, y 
tras varias reuniones, se acordó la 
foi mación del Patronato que ha 
cuidado de todos los pormenores 
precisos, para que acoja a los fie­
les, excursionistas y montañeros. 

Porque los atractivos, con la ca­
rretera finalizada, aumentarán, 
por ser asequible entonces a todas 
las personas. Centro de romerías y 
excursiones, todos se sienten atraí­
dos por este Santuario Mariano, al 
que se puede rendir homenaje a 
la Virgen, y divisar en toda su am­
plitud, allá abajo, la geografía vi­
va de esta nuestra provincia... 

PEQUENECES 
"De los cuarenta para arriba, no 

te mojes la barriga", decían antes, 
refiriéndose a los años. . . 

Religiosas 
I N D I C A D O R 

De 9 mañana a 9 mañana 
del día siguiente. 

Avisos: 

Calle Santa Clara, 23 
Teléfono: 20 00 12. 

TELEFONOS PARA CASOS 
URGENTES 

Policía 201444 
Policía Municipal 204526 
Guardia Civil Tráfico ... 201381 
Bomberos 201456 
.lelatura Pr. Sanidad ... 200054 
Guardia Civil ... 203015 
Cruz Roja Española ... 201542 
Telégrafos 201840 

SANTOS DE HOY: 

Santa Mai'ta y San Simplicio. 

SANTOS DE MAÑANA: 

Santa Máxima y San Abdón. 

Farmacias de turno 
FARMACIA ALSINA. - Subida 

San Félix, 5. 
FARMACIA MURTRA. - R a m ­

bla del Generalísimo, 18. 
SERVICIO DE URGENCIA DE 

LA SEGURIDAD SOCIAL 
Días laborables: 
De 5 tarde a 9 mai'iana siguiente 
Domingas y festivos: 

canee e importancia del Decreto, 
que en sus aspectos generales, ¡A-., 
plica las siguientes innovaciones: se 
suprime el límite de afiliación para 
aquellos trabajadores por cuenta 
propia que empleen más de seis 
trabajadores. Este extremo es muy 
importante, por cuanto hasta aho­
ra, cuando los trabajadores por 
cuenta propia superaban esta cifra 
de productores, éstos no se benefi­
ciaban del mutualismo laboral. 
También se suprime el límite de 
55 años actual para aceptar la afi­
liación. Se concede la ventaja a los 
que se afilien ahora en las atencio­
nes quirúrgicas, de acudir a los cen­
tros sanitarios de su preferencia, 
siéndoles abonados por el mutualis­
mo laboral, los importes de dichas 
intervenciones, de acuerdo con unos 
haremos que se fijarán y que osci­
lan entre las mil y las cincuenta mil 
pesetas. Las cuantías de las dife­
rentes prestaciones,, invalidez, vejez, 
muerte y supervivencia, protección 
a la familia, se aumentan conside­
rablemente. Por todo ello, instó el 
delegado provincial de Trabajo y el 
de Mutualidades Laborales, a que 
los trabajadores autónomos gerun­
denses tomaran conciencia de la 
importancia de este decreto y se 
acogieran al mismo, con el fin de 
evitar riesgos y situaciones desagra­
dables, especialmente aquellas pro­
ducidas por la muerte, accidentes 
o invalidez en edades prematuras . 

EFECTOS EN GERONA 
Preguntamos al señor Muñoz Sel­

ma, sobre el alcance de estas dis­
posiciones entre nosotros. En la ac­
tualidad existen en Gerona unos 
13.600 trabajadores no autónomos, 
acogidos a ¡as Mutualidades (6.600 
en la Mutualidad de la Indistria, 
casi 3.400 en la de servicios y más 
de 3.600 en la de consumo), y por 
estos conceptos mutualis tas se re­
caudaron en Gerona, en el pasado 
ejercicio: 59.485.103 pesetas y se 
abonaron 47.039.925. Fueron exce-

PROXIMAS REALIDADES DEL 
MINISTERIO DE TRABAJO 

El delegado de Trabajo se refirió 
a su deseo de reunirse con los me­
dios informativos en el curso de] 
primer tr imestre del año próximo, 
con el objeto de dar cuenta de las 
realidades y proyectos inmediatos 
de su Ministerio. Ent re tales pro­
yectos, apuntó el de un Plan Na­
cional de Seguridad e Higiene en el 
Trabajo, que consistirá, fundamen­
talmente, en el plan de unir todas 
aquellas iniciativas que ya se vienen 
desarrollando, en distintos organis­
mos, y darles una forma práctica 
y positiva. También se refirió el se­
ñor Muñoz Selma al Plan de Asis­
tencia Social a los ancianos espa­
ñoles. Consistente, en su primera 
etapa en crear en todas las capita­
les de provincia, y localidades con 
un núcleo industrial importante, 
clubs de ancianos, que estarán do­
tados de servicios de dispensario y 
esparcimiento, y que estarán abier­
tos, sin discriminación, alguna, a 
todos los ancianos españoles, fueran 
o sean o no afiliados g la Seguri­
dad Social. En tal sentido, en nues­
t ra ciudad se han entablado con­
tactos con el Ayuntamiento y la 
Diputación, corporaciones ambas 
que se han mostrado en la mejor 
disposición cara a este proyecto. 

También se señaló como inme­
diata la entrega de 127 viviendas, 
que el Mutualismo Laboral gerun­
dense ha construido en Salt, y que 
con la colaboración de la Organiza­
ción Sindical y el Ministerio de la 
Vivienda, están únicamente pen­
dientes de su distribución entre las 
distintas Mutualidades. 

Para cerrar el acto, se insistió en 
la conveniencia de la afiliación de 
todos los trabajadores autónomos, 
ante estas numerosas facilidades 
que se han dado con el Decreto 
objeto de la reunión. Si bien esta 
afiliación es obligatoria por ley ge­
neral, ante el fracaso reiterado de 
las afiliaciones voluntarias, se in-

"^m 
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Ayer reanudóse el t rabajo 
en los talleres de la Sociedad 
Anónima Gróber. Varias pare­
jas de la Guardia Civil presta­
ron servicios p a r a garantizar 
la l ibertad de los t rabajadores 
que concurrieron a los talle­
res. Afotunadamente el orden 
no fue al terado en toda la 
j omada , haciendo augiu-ar la 
total solución del conflicto. 

El producto líquido obteni­
do de la verbena celebrada el 
sábado úl t imo en los jardines 
de la Dehesa pa ra recaudar 
fondos con dest ino a las Co­
lonias Escolares del presente 
verano, arroja un total de 
2 . 6 2 5 ^ pesetas. 

Anteayer t a rde el beneficia­
do de la Catedral, Rvdo. don 
f>rancisco Lagresa, encontró 
abandonados en unos sótanos 
del fuerte de Capuchinos un 
saao de cone jo^ otsó de galli­
nas y algwios patomos, los 
cuales ban resq l t j^o ser de 
peopiedad de la «asa de cam­
po de este térnibio, municipal 
conocida por "eáU. Tarlá", de 
la que fueron robados en la 
noche del pasado martes . Una 
par te de lo robado fue cedido 
p w sus dueños al asilo "La 
Caridad". 

El Ayuntamiento, velando 
por los prestigios de la mora] 
y el orden ha dispuesto el cie­
r re de lo» kioskos de la plaza 
de la Independencia por el 
plazo de t res días. 

Durante los próximos días 
3, 4 y 5 del próximo mes de 
agosto celebrará su fiesta 
mayor la villa de Caldas de 
Malavella, con un atrayente 
programa de festejos. 

Un desertor del ejército 
francés ha sido detenido en 
Puigcerdá como autor del hur­
to de 40 pesetas a un vecino 
l e dicha villa. 

E n la fo tog ra f í a de S a n s , el d e l e g a d o de T r a b a j o s a l u d a a los in ­
f o r m a d o r e s g e r u n d e n s e s . 

Nosotros diríamos: "De los 30 
para arriba, mójate la barriga y 
todo tu cuerpo", refiriéndonos a 
los grados de calor... 

Que ayer se mantuvo por encima 
de los 32... 

denles las Mutualidades de la In-
¡ dustr ia y Servicios y deficitaria, la 
1 de Consumo. En cuanto al censo 
! de pensionistas, existen en la pro­

vincia 2.828 pensionistas, con más 
de 1.300 para la Industria, 478 pa­
ra los servicios y 1.046 en Servicios, 

! que, por ejemplo, el pasado mes co­
braron más de tres millones sete­
cientas mil pesetas, en mano, apar­
te de las prestaciones sanitarias y 
farmacéuticas, completamente gra­
tuitas, para los pensionistas y per­
sonas familiares a su cargo. 

El trabajo más antipático en una 
obra, es el de ta ladrador del sue­
lo o rocas.. . 

-cPor el ruido que hace?.. 

Bueno, para los demás, sí. Para 
el mismo, es antipático porque en ' 
el momento que deja de trabajar, | 
todos se enteran. . . I 

iQupón Ciegos: 4 5 5 

Habrá que exigir un poco de se­
riedad en lo de las liquidaciones. 
Que ya empiezan en plena tempo­
rada.. . 

Nos parecen muchas liquidacio- > 
lies. Y mucho dar pie a- que las • 
mujeres encuentren estas "gan­
gas"... no sabemos para quién... ; 

Quizás será preciso confeccionar 
un "calendario" de liquidaciones, 
especificando fechas y artículos. 
Como en la caza. Y cuando no sea 
tiempo, pues. . . veda... 

G. B. 

COLISEO IMPERIAL 
SI HOY ES MARTES, ESTO 

ES BÉLGICA 
Suzanne Pleshette y l a n 

McShane 
PLAYA ROJA 

Cornel Wilde y Rip Torn 
(Mayores 18 años) 

CINE MODERNO 
EL PODER 

George Hamil ton y Suzanne 
Pleshette 

LAS AMIGUITAS DE 
LOS RICOS 

Ana Berta Lepe y Maricruz 
Oliver 
(Mayores 18 años) 

sisle además, en la necesidad de cu­
brir- unos riesgos de muer te prema­
tura, por accidente de carretera, de 
trabajo, de invalidez, de viudedad 
que suelen ocurrir , desgraciada­
mente, en las edades más insospe­
chadas. 

A continuación, el sciror Muñoz 
Selma ofreció una copa de vino es­
pañol a los i'eunidos. 

lo Collo «Dolco 
CotoluoyosdeieElEG 
gooo el Xll Festivol 

Internocionol de 
lo Sordooo de 

Font-Romeü 
El pasado día 26 se celebró como 

ya es tradicional todos los años, el 
Festival Internacional de la S a r ­
d a n a de Fon t - Romeu (Francia) . 

: Concurrieron al mismo más de 40 
collas sardanis tas , procedentes de 
las cuatro provincias catalanas y 
de la región h e r m a n a del Rose-
Uón. 

I Se concentró en el maravilloso 
I marco del Campo Municipal de de­

portes una gran cantidad de pú ­
blico, que aplaudió con entusiasmo 
todos los actos de la más impor­
t an t e manifestación sardanista que 
se celebra en Francia . Ocuparon la 
t r ibuna presidencial, al tas perso­
nal idades francesas y españolas. 

El festival se desarrolló en dos 
partes. La primera, consistía en 
otorgar un premio a la colla m e ­
jor vestida con el traje típico ca ta ­
lán, e n l a que resultó ganadora la 
colla "Amics de la S a r d a n a " de 
Carcasonne, seguida de la colla " G i 
roña" , de Gerona. 

La segunda par te fue la sa rdana 
de " L l u i m e n t " e n la que se pre­
miaba a l a colla que la bai lara con 
más conjunto, elegancia e in terpre­
tación musical. Por segunda vez 
consecutiva, la colla sardanista del 
G.E. i E.G. "Dolga Cata lunya" , su­
po hacerse merecedora del primer 
premio, llevándose el magnífico t ro ­
feo destinado a la colla vencedora 
de este impor tante festival, con la 
siguiente inscripción: " P o n t - R o ­
meu, X I I Concours de la Sardane 
1970, Coupe de la Municipal i té" . 

A la colla Grupis ta le siguieron 
en orden de méritos, las siguien­
tes : 

2.'? — Vallderroura, de Calella. 
3.8 — Estel Cátala, de Siíria. 
4.^ — Ter ra Nostra, de Girona. 

Z A N U S S I 
ELECTRODOMÉSTICOS 

precisa para residir en Barcelona, Tarragona, Lérida y Gerona. 

ASISÍENTES TECNICOf 
SE REQUIERE — Formación a nivel de maestro industrial, elcc-

1 trico o similar. 
— Servicio militar cumplido. 
— Permiso copducir, clase B. 
— Edad 24 a 32 años. 

SE OFRECE — Formación a cargo de la Empresa 
; i — Posibilidades de promoción y remuneración 

interesantes. 

Interesados escribir a Delegación Cataluña. Calvet, 81, Barcelona, 
o presentarse soUcitandí» entrevista, teléfono 211-90-00. 
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